
Buscas por Edson Davi 
chegam ao 21º dia seguido
Bombeiros continuam trabalho na orla do Rio; menino desapareceu no dia 4

ARMANDO PAIVA/ ARQUIVO O DIA

A área de atuação dos bombeiros nas buscas foi ampliada por causa das correntes marítimas

A
s buscas pelo meni-
no Edson Davi Silva 
Almeida, de 6 anos, 
chegaram ontem ao 

21º dia consecutivo. Ele desa-
pareceu no posto 4 da Praia 
da Barra, na Zona Oeste do 
Rio. A operação do Corpo de 
Bombeiros conta com mer-
gulhadores, motos-aquáti-
cas, drones, helicópteros, 
quadriciclos e salva-vidas.

As buscas são feitas em 
toda a orla das praias da 
Barra, Recreio, Guaratiba e 
Sepetiba, além de esforços 
nas praias da capital e Nite-
rói, onde os militares fazem 
sobrevoos diários. A área de 
atuação foi ampliada por 
causa das correntes maríti-
mas e possibilidade de des-
locamento da vítima para 
pontos mais distantes da 
costa. Mergulhadores per-
manecem monitorando as 
praias e a operação não tem 
data de término. 

As investigações do caso 
Edson Davi estão na Delega-
cia de Descoberta de Para-
deiros (DDPA). A principal 
hipótese é de afogamento. 
Familiares da criança e ou-
tras testemunhas, como a 
família de turistas argenti-
nos flagrada brincando com 
o menino, já foram ouvidos.

O advogado da família de 
Edson, Marcelo Shad, afir-

mou, na terça-feira, que os 
bombeiros que estavam de 
plantão no dia do desapa-
recimento ainda não foram 
ouvidos pela Polícia Civil. Se-
gundo ele, os militares apre-
sentaram um afastamento 
por problemas psiquiátricos.

“Eles precisam ser ouvi-
dos, precisam trazer a versão 
deles dos fatos. Até porque, 
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DIVULGAÇÃO

Mariângela Albuquerque

LOAS e pensão 
por morte

Tenho uma filha de 25 anos que tem paralisia cerebral 
no lado esquerdo. Antes, eu recebia o BPC/LOAS dela, 
mas não recebo mais. Como faço para restabelecer o 
recebimento do benefício? Sou mãe solteira e recebo 
apenas a pensão de um salário mínimo do pai dela, que 
faleceu. Yasmim Santos, São Gonçalo.

O 
Benefício de Pres-
tação Continuada 
(BPC/LOAS) é assis-
tencial, com requisi-

tos específicos para concessão. 
Por isso, entender esses crité-
rios é fundamental.

A advogada Mariângela Al-
buquerque explica que os re-
quisitos essenciais para a con-
cessão do BPC/LOAS são: ter 
renda de 1/4 do salário míni-
mo por pessoa da família, estar 
inscrito no Cadastro Único e 
ser pessoa com deficiência ou 
idoso acima de 65 anos. “Nesse 
caso, a filha cumpre o requisi-
to deficiente, porém já é bene-
ficiária da pensão por morte 
do pai, logo não há possibili-
dade de acumular o benefício 
assistencial com o benefício 
previdenciário”, esclarece. 

Nesse cenário, é preciso fa-
zer uma escolha: qual benefí-
cio deseja manter, devendo op-
tar pelo que for mais vantajoso, 
que, nesse caso, será a pensão 
por morte. Além disso, sendo 
a pensão concedida à pessoa 
com deficiência mental, o cál-
culo para apuração da pensão, 
se superior ao mínimo, será 
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ainda mais vantajosa.
É crucial observar os 

habilitados para a pensão, 
priorizando sempre a re-
gra de cálculo mais favo-
rável. “Embora tenhamos 
a indicação, nesse caso, de 
que quem recebe o BPC é a 
mãe, essa é representante 
legal da filha para fins de 
recebimento do benefício e 
não propriamente a titular 
do direito”, pontua. 

É fundamental escolher 
o melhor benefício. Por 
isso, é indispensável ter as 
informações certas para 
decidir, salienta o advoga-
do Átila Nunes do serviço 
www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.

eles vão conseguir aclarar 
essa situação para que pos-
samos entender como esta-
va o mar naquele dia. Quais 
eram as condições e algumas 
dúvidas que existem sobre 
a possibilidade, em caso de 
afogamento, desse corpo ser 
levado da área de arrebenta-
ção para o mar aberto”, afir-
mou o advogado.

O CASO
Edson Davi desapareceu em 
4 de janeiro, quando brin-
cava próximo à barraca dos 
pais por volta das 16h30, no 
posto 4, na Praia da Barra. 
Investigações indicam que 
o menino entrou no mar ao 
menos três vezes, tendo sido 
repreendido pelo pai em 
uma delas. 

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21) 99328-9328
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